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Ovar, l9 de Outubro de l907

Mercê da acção do actual go-

verno, desenham-se no horisonte

nacional dias sombrios e procel-

losos, e ameaça perigo a Patria

_portugueza, que, tendo durante

:sete seculos assistido ao derruir

de instituições, monarchias e

thronos no mundo inteiro e, até

' o presente, conservado sempre a

mesma crença, a mesma fé, a

_mesma lingua, se vê assoberbada

n'este momento pela mais delica-

da conjunctura politica da sua

hístorica existencia.

A situação é esta. Está posta

com clareza. Não a pode ignorar

o Rei, conhece-a amargamente o

povo. Em concordancia com os

anciosOs desejos d'este, dentro

*da ordem, da lei, da moderação,

sem feridas para o regime, suffo-

cando até pela sua iniciativa e

influencia ondas latentes e imme-

diatas de' protestos populares,

teem patrioticamente operado os

partidos da monarchia portugue-

za, a bem da Liberdade, da Cons-

tituição e da Patria.

Os seus trabalhos precisam

porém de ser proñcuos.

o E para que tal succeda basta

que El-Rei, eSpirito esclarecido

e illustrado, aprecie, agora mais

:do que nunca, clara a situação e

"susceptível da melhoria imme-

diata, nas suas complexas conse-

quencias, a acção do governo,

acção que urge anniquilar quanto

antes. Com uma pennada nervosa

arrede já de si o soberano, e da

coroa e das instituições, os inil-

ludiveis effeitos da governação

r do actual ministerio, a quem,

não sabemos que propositos, le-

_ 'tratam á pratica de actos geral-

mente damnosos, 'e que, intima-

..mente, hão-de até occasionar re-

morsos' nos espiritos dos minis-

tros, que pessoalmente muito

consideramos. quando cesse a ce-

_gueira da ambição do_ mando qu

.os perturba. .

Demitta-se o ministerio, e do

;norte a 'sul raiará em Portugal,

'óva- alvorada de luz e esperança.

esurgirão para' o pai'zi "eras de

soccgo e prosperidade, e para o rei

e instituições essas refulgentes au-

reolas de prestígio e esplendor

que os monarchicos portuguezes,

que são a quasi totalidaie do

paiz, tanto anhelam ver recon-

quistadas em toda a sua mages

'tosa plenitude.

Portugal tem de ser grande e

ha-de sél-o. O primeiro passo

compete porém á. coróa. Depois.

ha, graças a Deus, no paiz, quem

a este saiba, sob todos os aSpe-

ctos, fazer engrandecel-o, prom-

pta e decisivamente.

A situação actual da politica

portugueza é que por fórma ne-

nhuma póie ainda explicar a

manutenção do presente estado,

desastrosissimo, de coisas.

cal-os, aqui ou alé n, onde quer que

a gram natica ou a orthographia sog-

fresse alguns tratos de polé.

Entendeu o Contrario o Petinga e

chamou-n )S á estaCada. Cá estamos

no nosso posto pronptos para au-

thenticar a apostazia politica do re-

verendo abbade de Esinoriz já que

as<im o quer. A serie de artigos que

hoje iniciamos sobre o assumpto é

da responsabilidade exclusiva da re-

dacção ou mais propriamente do

seu director politico que jámais att-

'nu a pe :lra e escorideu a mao.

D'est'arte cahe pela base a afñrrnati-

va feita logo no inicio do phantasia-

do interwieu que o auctor do artigo

comsigo mesmo teve quando d'z:

¡ll/!us vê, meu amigo, que procedi-

mento reles, c'ndigno e covarde!

Não tem coragem de me atacar de

frente. Faz-me fogo por detraz de

uns analphabetow . . .

Engana-se redondamente o apos-

tata. Nunca gostamos de fazer fogo

pela culatra. Quando a responsabi-

lidade dos escriptos nos pertence,

uma de duas: ou os partilhamos co-

mo da redacção, respondendo por

elles o seu director, ou lhe pômos a

descoberto a assignatura do auctor.

Se quizer dár-se ao cuidado de com-

pulsar a collecção de A Discussão

terá opportunid'ade para verificar

que as questões de vulto, quer poli-

ticas, quer administrativas, ahi feri-

das ou defendidas assim tem sido

tratadas.

Não admira pOrém que o reveren-

do André de Lima, melhor conhe-

cido por José Petinga, actual paro-

cho de Esmoriz, por cuja individua-

lidade sácerdotal temos a considera-

ção que lhe é d:vida nos actos oiii-

ciaes sómente, assim pense e pH'

tal fôrma aquilate a nossa craveira

moral porque, sendo ave ,de arrrb'a-

ção ainda não ha muito chegada a

estas paragens para onde o impelli-

ra o concurso de um conjnncto de

caValheiros a quem jurou fidelidade

politica e a quem, ab .initto, ludi-

brtou com o seu procedimento cor-

roborado á ultima hora pela aposti-

zia, não se lhe tem deparado audi

opponunidade para nos protundar a

tal craveira moral.

Vamos vêr se, sem insultos que

só terem quem d'elleslança mão, po-

deremos facilitar-_o caminho ao nba-

so revereñdissimo para melhor e mais

ñcianIB nos conhecer e profundar.

Fiamos bem em que, com a ajuda

da' nossa memoria e olhando renas-

pectivamente um pouco o passado,

conseguiremos o desiderutum, que

nos rapariga, qual é demonstrar á

luz a evidência 'que o snr. Lima.

apostatou, clarocstá, politicamente

fallsndo.

Já dissemos que não é proposito

nosso ;n'esta remansosa exposição

,ferir ao. de-_leve sequer a dignidade

proñssional, do nosso encarniçado

e violento adversario que se nos

  

   

  

  

   

  

   

   

  

   

 

  

      

   

   

 

A APOSTAZIA

DO ABBADE DE ESMORIZ

(Livro aberto)

 

I

Um amigo chamou-nos a attenção

para a chronica ou correspondencia

datada de Esmoriz e inserta' no jor-

nal d'Ovar n.o 74, firmada pelo

pseudonymo de Jasé Petinga que pe-

lo estylo e constructura, se vê ser

obra da penna do reverendo Lima,

abbade actual d'aquella freguezta.

N'ella, dizia-nos o nosso informador,

vizava-se directamente o nosso di-

rector politico. Lên'ol-a, ou melhor.

devoram'ol-a. Certtñcamo-nos da ve-

rac1dade da informação. Abocanha-

va-se ahi, sob a capa de anonym-

to, a personalidade politica do nos-

so director e pretendia anavalhar-se

e deprtmir-se o seu caracter e a sua

honestidade. Não desejamos nem

queremos seguir o prOCcsso do does-

to empregado pelo reverendo Pe-

tt'nga; impõe-nos porém a honra e

dignidade proprias o dever imperio-

so de, commedidamente, a sangue

frio, e desapaixonadamente, expôr-

mos em livro aberto a apostazia

politica do abbade Lima, desde o

momento em que por elle fônos

:chamados a entrar n'uma. quanto

com que directamente nada tinha-

mos, pois se ortginava nos attrtctos

creados entre Esmoriz e Cortegaça,

mercê da má orientação talvoz das

juntas de parochia respectivas na

questão intermtnavel da delimitação

de freguezras. A

Nenhuma responsabilidade tive-

mos ou temos nos escriptoa que or¡-

ginaram o estravasamento da bilia

aos maus ligados do doentio pastor

de ovelhas. _A _nossa missão limi-

tou-ae, como alliáz :é dever do1 qual-

_,_

a quer director de jornal, a examinar

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 róia cada linha.

Annnm-.ioa o communication, 50 réis; repetições, 25 réil.

Anuncios permanentes, cano-acto especial.

'25) p. c. de abatimento aos ara. assignantea.

Folha avulso., 20 réis.

a doutrina dos autographos e a reto- .

 

apresenta cruel e iracundo amea-

çando o ceu, a terra, o mar e o

mundo.

a:

* *

Metho dizemos o assumpto para

mais facil exposição e melhor com-

prehensão.

Versaremos tres pontos capitaes:

Os preambulos ou tentativas da se-

durção (actos preparatorlos)-A sua

entrevista com os dirigentes do par-

tido (compromisso de té politica sel-

lado com a palavra de honra)-e ñ-

nalmente os documentos (provas) se

obtivermos, consoante vamos tentar,

a devida authorisação dos seus si-

gnatarios para os dar á publicidade.

Levarernos pois tudo isto, que ha-

de ser edrñcmiissimo para o aquilo-

tamento da craveira moral do falso

Petinga e verdadeiro Lima, pelo

systema dosLmetrico-petit à petit-.

Isto posto empunhcmos a penna

á lziia de escalpello e tentemos fazer

a travessia pela exploração dos ca-

pitulos já enunciados.

Antes porém desejamos salientar,

como questão prévta, a unica ver-

dade que o Lima Petigga (André

josé) escreveu na sua chronica.

Algures diz: «Mas ainda que eu

tivesse feito a promessa de acom-

panhar os regeneradores, julgas

que ou podia ter coragem para lu-

ctar ao lado de um homem que

me guerreou até ao ultimo

momento e que, se não evitou o

meu despacho, foi porque não pô-

de›. (Nam. Eis ahi uma verdade

incontroversa escripta com todas as

letras que, no actual momento, nos

agrada e consola.

Com effeito só quando o imperio

das circumstancias nos cingiu em

apertado Circulo de ferro é que dei-

xamos o campo livre ao illustre ti-

tular da pasta da justiça, não sem

lhe fazermos sentir que muito em

duvida punhamos a sinceridadp do

compromisso pelo Lima de Espinho

tomado, quer directamente para com

elle ministro, quer para 000100900,

quer ainda para com um cavalheiro

de elevadissima respeitabilidade e

mdiscutrval seriedade e honradez,

que hoje occupa alta posição na ma-

gistratura portuguesa e a quem, em-

bora militando em politica adverse,

todos desejamos ser agradaveis.

Nunca nos arrependemos d'eata

attitude e por isso nunca politica-

mente algo solicitamos do apostata

que, com o seu procedimento, não

nó manchou a sua palavra d'honra

mas tambem collocou em pessima

situação para com o cx-ministro

aquelle illmtre ornamento da ma-

gistratura a quem o ingrato abbade

deve a sua posição pois d'elle foi

desvelado protector desde o inicio

da sua carreira litteraria.

Que admira porém o procedimen-

-to do franquista de fresca data se

a ingratidào é a ambrozia das almas

pequeninas mesmo quando servidas

por corpo grande?!
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Noticias do Fui-adorno

Entrou em tranca monotonia esta

praia tão attrahente e formasa em

egual epocha de outros annos. En-

trou-se em pleno inverno tendo por'

isso os banhistas de snff'er as con-

sequencias de tao desagradavel es-

tação.

O outomno que, á beira-mar

e nomeadamente ua praia do Fura-

douro, é a verdadeira primavera e

apresenta attractivos e sedurções

que assaz captivam os seus frequen-

tadnres, de-appqreceu este anno pa-

ra dar ligar ás constantes bategas

(Pagua que fustigam desapiedada-

mente Os transeuntes e, impellidas

por fortes ventanias, se tomam in-

commodo hospede dos moradores da

praia. _

O vendaval do dia 15 foi temivel

chegando-nos a dar uma pallída

idéa do que dsveria ter sido o dilu-

vio universal. Eram tão volumosas

as enchurradas d'agua que corre-

ram risco os barcos de pesca, na

impossibilidade de scommetter o

mar que se apresentou assaz enca-

pellado, de terem de navegar pelas

avenidas da praia no intuito de pres-

tar aos banhistas mais ouzados o

serviço de transportes.

Em coneequencia do rigoroso in-

verno que ha cabide e que tudo

leva a cíêr que se prolongwrá não

tem havido a costumada añliencia

de banhistas de segunda classe que

se ,notava nas preteritns annos.

E' de crér que, attento o atrazo

das colheitas. transferissem o seu

ingresso na p-aia pasa o proximo

.novembro, com o que só terãoa

lucrar, porque tudo faz prever um

me: verdadeiramente primaveril.

-Nào tem havido trabalho no

mar em consequencia da sua agita-

ção. Bate pois á ports da classe

peséatona, descaroadamente, a mi-

seria. A providencia se amerceie

d'eses cemenares de familias que

só do mar podem auferir algum

vmiem com que possam remir as

suas mais urgentes neCessidades.

_- No prinCipio da pri lea sema-

na retiram a maior parte das fami-

lias que ainda se Conservam nr

praia, visto o tempo não conviiar á

sua permanencia.

_Esteve n'esta praia, onde se

exhibiu sabbado e domingo no sa-

lão da assembleia a Celebie somnam-

bula Mariscal, cujo trabalho causou

espanto.

A concorrencia foi regular e dis-

tinctn.

w

Temporal

Aqui, como em varias terras, fez-

se sentir na terça-feira passada um

violento temporal, que, como con-

soquencia da sua passagem, deu lo-

gar a muitos prejuizos materiaes._

Desde madrugada até á ncite,

quasi que sem interrupção, uma

chuva grossa cahiu a terrentes d'um

'ceu carregado de nuvens de chum-

bo, ameaçando fazer submergir as

creaturas n'um novo diluvio, depois

do meio dia um vendaval medonho

se desencadeou sobre nós, parecen-

do querer arrastar atraz de si tudo

o que encontrava; e pelo meio da

tarde. para remate urna trovoada,

felizmente ligeira, mas aterradora,

Veio paint' sobre a villa, amedron-

tando o espirito de fracos e de for-

tes.

Em virtude, pois, d'esta poderosa

revolução de elementos alguns pre-

'juiws devia deixar, como vestígios

da sua existencia.

:A D_IS_ÇUSSÃO

Houve inundações em varias ruas, i

como na Poça, G-aça, A eal e Cam-l _

pos, entrando a agua een muitas ca-i Passam seus anniversarios nata-

sas; os rios trasbordaram. damniñ- ' licio::

cando com a sua corrente os mi-l Nu dia 24 as sm.“ D. Maria Bar-

lbeiraes ainda existentes nos cam. ' bora Barbosa de Quadros e D. Eiisa

pos marginaes, sobretudo em roda Augusta Teixeira de Pinho.

a bacia do rio Graça e d › Cae~; fo-

ram derrub idos Varios muros, pos. sur.l D. Julia Elisa Das de Li'na,

tes do telephono da Varína e mui. eXtremecida mãe do nosso bom

tas arvores, telhados descobertos e amigi Ernesto Lima.

Vidros partilos. :Partiram qu-.rra-feira para Lis-

Onde o ternporal originou prejhi. boa.añrn de seguirem vugema burlo

zos mais consider-aveia foi na caea do Allmlly para o Pwá os snrs. Joao

d'habitaçâo do snr. MinOel Valente Lopes Palavra, J›sé da Fúnsccd

d'Almeida, da Praça, derrubando a Siares e FranCixco 'dos Sintos

chaminé, que, com a vmlencia da Brandão e para Manaus o snr. M4-

qued-r, quebrou o travejamento do noel Valente d'Oliveira.

telhado, deixando este a desci.ber't0 A todos feliz Viagem e prospe-

n'uma grande parte da vertente do tida Jes-

poente. :Passou dois dias entre nós, onde

A agua invadiu depois a caça' (a- o abraçimou', o nosso particular

tendo prejuizos em generos com- amigojué Gomes dos Sintos R:-

merciaes all¡ armazenadas, gueira, retirando na segunda-feita

Felizmente a quebra do travejg- passada para Tnomar.

mento e do telhado deu-se na parte :Pd'ürdm Para (IO-¡miau! 35m de
da casa desoccupada pelo; proprie. pruchuirem no curso de direito, os

tarios. distinctos Reademicos Authero Car-

0 mau tempo continuou decide doso e Antonio Zig-1110 dos Santas,

então e á hora a que escrevemos a nossos conterraneus. ~

chuva cae torrencial. a qual está =Cheguu no dia II a esta villa,

causando agua graves transtornos de Tri."ch d' Pará. Q n0550 Pã-

ás colheitas. tricio Jiaquim C'Jllê- DMS.

:R :g essou do Furadouro com

«na familia o nosso amigo Dciñin

Notas a lapis
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Braga.

8mm”“ d“ n°53"“ :Encontra-se no Furadouro a

- uso de banhos com sua familia, o

Na capellínha de S. João celebra- a'nr. Jmé J'Oniveira Picada.

se no proximo domingo, 27 do cor- :Passa incommodaJo d'um pé o

rente, a festividade de Nissa Se. nosso dedicado correligionario e

nhora do R isario gire| embora des. «s'gnnnte snr. J iàu Ferreira Saares

pida do brilho das grandes olem- G-tua", ¡AS-Óss-

nidides, será no emtanto um prevtn D-sejans o prompto restabele-

sincero d'amor rendido a Excel-»s cimento-

Rainha por aquelle deviito pove:

sempre prompto a cantar os seu-

louvores. D: manhã a festividade

constará de missa cantada e de tarde r Eschola !lovel Agricola

pelas 3 horas haverá a recitaçso .00103 nakucaxp

sailemne do Terço do Rosario, La- A

dainha com musica, sermão e can-

ticos.

No final, a musica tocará no atrio Mmpa das “ções durante a 40_-

da Capella_ algum“ compoâições semana, desde 13 de Outubro a 20
até ao ancitecer. de omubro de 1907_

AGRICULTURA

..w-

Em Ovar

w

0 cri¡ ão _ , ,
P _ç Assumptos das lrções explicati-

35.8“ amemomem a “racção va:: xlultura da OllV-:lia; variedaçes.

,yum voiumoso ¡ipoma çimüdn no clima e_ terreno; Multiplicação por

¡ovaco esquerdo a S") D_ Rmà sementeirae por e-stuca;selnentelra,

Gomes da suveira, dam“4 esposa ViveirOs e enxertias de 00.04, fenda

do nosso excelleme amigo Isaac Ju- e “cujo“ ?mutações e P““ de

lio FanseCa da Silveira. . formação- _ _
A oper_ çã., que foi levada a cabo Trabalhos práticos realisados: D:-

pelos distinctos clínicos Drs. Almei- bu““ e Imp““ mecmmca do m"
da, Amaral eLopes, correu muüo lho; tratamento de vasilha: com

bem e a operada encontrage em pôdre eazedia; preparaçãode Vinho

estado satisfatorio, á qual deseja- “bdfado' P'ePa'“çã° de "'30 P“"
mos o p“)um restabelecimento_ 'sementeirm Indicação de formulas

de adubação para diversas culturas.

_0-_-

Dwersas consultas

Falleclmento

- Palestra: Rlalisa-se em S. Vicen-

Finoumge ha dias o ínnocente An. te de Pereira ás 9 e meia da manhã.

tonto, ñihinho do snr. Antonio da

Silva Brandão Junior.

O nosso pesame.

O director da eschola,

j. E. Carvalho d'Almeida.

___-“O_-_

w

Festa escolar

Promovida pelo professomdo pri-

mario d'esta villi tem hoje logar na

escola do Conde de Ferreira atesta

escolar ot'i'i;ial.

Uma distribuição de escolas

por todo o paiz!

No interessante catalogo geral das

novidades p- T1 inverno, que di s Ar-

mazens G andella acabamos de re~
____.,.____' eebcr, vem a dUCithIÇÍO de que o

proprietario d'aquelle importante es-

Artlgo tabelecimento, incontestavelmente o

- mais VnStO e mage~toso do poll, re.

TranscrevemOs, com a devida ve- , solveu. de 3 em 3 annos, por OJO-i-

nia, do nom r-resado collega lisbo- siã › das balanças geraee, retirar dOs

_ nense O Popular, o nosso artigo lucro: apurados, os fundos necessa-

.' de fundo d'hoje. ?tios para a editicação de uma esco-

=Guardi novamente o leito ai

la no sitio que a maioria dos seus

'clientes indicar.

Todas as pessoas que receberem

os catalogos dos Armazens Gran-

_della, corn a primeira encommenda

que tenham a fazer, deverão enviar

o seu requerimento indicando a lo-

Calidade que, em seu entender, mais

carece da edificação de uma escola.

A licalidade que fôr indicada pelo

maior nu-nero de requerimentos se-

rá a preferida.

No interessante catalogo encon-

tra-se um viiriadisSimo numero de

figurinos da ulii na moda e álém

d'essas nítidas gravuras, ali e en-

contram muitas mais de tudo o que

é necessario á existencia e' que a

t.›rna mtÍS suave, mais commods e

amena.

E~te util livro de 80 paginas. com

Cerca demil gravuras, é enviado in-

teiramente de ghçt a quem o re-

quisitar n'iirn si'npies bilhete postal

dirigido a Grandella é' (If-Lisboa.

w

Ver e crer como O. Thomé. . .

i' abalpantlo i i

(Conclusão)

Esclarecído o caso e feita a devi-

da rectificação estamos todos de

acenrdo.

Por um conhecimento incompleto

das cousas e por uma falta de pre-

cisão de.- termos, não se pode apre-

gmr o descredito geral de todos os

adubos, po'que u n adubo ce'to e

determinado. applicado tambem em

determinadas circumstancms. não

deu o re-uliado pretendido por

quem o appiicou, apezar de deve-

rem estar de sobre awso, porque

não é de hnrje nem de hontem que

se procura prevenil-as das fataes

enrisequenciaa, a que conduz o ca-

minho em que se lançaram ás ce-

gas-z.

Mas como prova, que 'ver e cnr

como S. Thomé... apaipando. é o

remedio heroico e infaiivel para

evitar os desenganos e desastres

como os que levamos apontados.

basta examinar o reverso da meda-

lha, que deveria ser a verdadeira

face u'ella, mas que _por emqusnto

ainda vive na modestia dos recon-

Jitos se-'n grandes alardes, mas que

pela callada me aproveitando corn

o que. . .' crê, pelo que vae 'vendo a

apalpando.

Nau localidades onde a par do

superphosphato eaclusí'uo, já en-

tram em campanha os adubos com-

postos, as cousas passam-se de dif-

terente modo, os dizeresjá tambem

são outros muito diff-:rentes e so-

bretudo a animação das transacções

é muito diversa. ›

Em poucas linhas diz se muitos

tamo que por agora, entendem¡

ficar pOr aqui.

«Quem não adubou nada colheu,

quem empregou o superphosphato

só teve tres sementes. eu com a

f rmula de adubo compostovn.° 273,

tive doze sementes, apezar da gran-

de secca e svr terra de montodo.

tenciono este anna consumir pouco

ou nenhum superphosphitfo e alar-

gar muito o consumo da formula

?1.0 27j›.

Aqui distingue-se, ,comparamwe

CHCHO* e resultados, que se viram e

apalparam.

O lawador que não tem colhido

resultados com o superphosphato

nu que colheu, mas que já não oo-

Ihe, deve experimentar uin adubo

com/;mto harmoníco com as e¡ gen.

cias c .lturaes e adequado á nature-

za da terra e ao grau da sua fertili-

i dade.

O laVrador que tem gasto contos

de réis com os superphosphatoe

deve applicar algumas' centena: de 



   

             

   

   

                

    

 

sil réis e experimentar os adubos

ampostos em devida fórma, para

ter e crer como S. Thomé. . . apol-

ando.

 

CORRESPONDENCIAS

Oortogaça, l6 de outubro

Esteve em C-irtegaça na passada

semana o ex.m° snr. dr. Ignacio

Monteiro, dignissimo juiz de direito

d'esta comarca.

-Partiu para os Estados-Unidos

do Brazil, Navarro Marques Cantr

nho, ñlho do snr. Antonio Marques

Cantinho, a quem desejamos muita

felicidade, pcis d'ella é b-m digno

em face das bellas qualidades de

que é dotado.

-Tem estado muito incommoda-

do de saude o snr. Manoel Marques

de Oliveira Cardoso, digno regedor

d'esta freguezia; appetecemos-lhe

rapidas melhoras.

-Encontra-se a ares na nossa

raia o snr. Augusto Alves Fardi-

ha.

_Felizmente tem sentido sensi-

veis melhoras do grande soffrimen-

to de que tem sido victima o snr.

Pedro da Silva.

_Devido á invernia que tem fei-

to, muita gente tem retirado da

praia. Para esse et'fetto tambem tem

concorrido bastante a falta de pes-

cado devido ao facto do mar se ter

conservado bastante encapellado e

não haver permittido que a compa-

nha de pesca que na costa de Cor-

tegaça trabalha haja acommettido o

mar. A continuar o mesmo tempo

muitas familias ficarão na miseria

durante o inverno pois nennuma 0n-

tra remissão tem além do mar. E'

um anno de fome.

-Os proprietarios que possuem

predios que tem a sua remissão pelo

caminho que vae pelo logar da Al-

deia abaixo andam tirando uma su-

bscn'pção para mandar compôr o

dito caminho, visto achar-se em es-

tado intranzitavel. Estão, e mui jus-

temente, descontentes em se ter em-

penhado para a consecução da es-

trada do apeadeiro porque exacta-

mente os miis beneñeiados po; esta

obra, que veio dar grande valor aos

seus palacetes, é que não dão nem

uma moeda de X para accudir a

uma urgente necessidade.

Alguem se acha melindrado com

tão fraco procedimento _e ninguem,

justiñcadameute, lhe regateará ra-

são.

, A.&M.

 

COMMUNICADOS

Ill.m° e Ex.“m Snr.

Redactor do jornal A Discussão

Deserto o concurso da illumina-

~ção electrica, é minha opinião, que

só o povo varetro se deve interes-

sar em tal questao.

Elle só deve acceitar conselhos

praticas e de prompta realisação

para a obtenção rapida da inadiavel

necessidade que o atormenta.

Os capitaes deve-os drenar aqui

mesmo, entre todos os ñlhos d'esta

villa, n'um ra-g) de abnegação pelo

ideal de perfeição que começa a

materialisar-se.

E' cedo para vermos aqui em

acção as theortas modernas da mu-

nicipalísaçao da gua, da luz, do

pão e até dos divertimento: de que

temos exemplos nos casinos muni- _

cipaeede San Sebastian, .Luciano.

Oto.

 

   

  

    

  

       

   

  

  

 

  

    

  

   

   

     

    

   

  

resultados apreciaveis conseguir-se»

a honra e a gloria do povo que ho-

je se sacnfica pela sua terra.

senao que do mal venha o menor.

9.-10-907.

A DIS

A's municípalidades pertence a

hygiene, educação e a commodida-

de dos seus munícipes, mas, em-

quanto o nosso não pode ou não

quer, ainda que fosse com algum

trabalho e esforço, tratar e resolver

taes assumptm, compete-nos tomar

o encargo creando a empreza e

dando-lhe condições de vida desafo-

gada e prospera.

C ›m vontade de tirar do trabalho

ha obter da energia electrtca que

em Our cahir, em luz, dos areas

voltaicos, puzer em movimento as

machtnas das ofñ .unas, illuminar es-

tabelecimentos e casas particulares.

se applicar a tracção, etc., os divi-

dendos proporcionaes aos;que, em

Lisboa, distribua a Companhia Car

ris de Ferro, e para nós será mais

Que esta semente caia r gerrnine

De V. Ex.“

M.to Att.° admirador e obrigado

Um z'aruro.

A' “VER DADE,,

Amigo e Snr. Redactor:

Peço-lhe desculpa de vir occupar

um cantinho do seu muito lido e

acreditado jornal para desfazer um

equívoco, devilo sem duvida a má

informação do correspondente de

Esmoriz para o jornal A Verdade

que vê a luz do Orbe catholico n«-s

aicanttlados rocbê los a sudeste da

Serra do Pilar, á margem serena e

sombria do encantador rio Dmro.

tendo por sopé as auriferas pedri-

nhas do celebre Areinho ,

E como me dIZCm que o supra-

citado correspondente é o Rev. Sur.

André de Lima ex parocho de Oli~

nira do Douro e collado em Esme-

nz por mercê da politica regenera-

dora, o meu 'ex amigo de homem, o

meu eat-amigo de hoje, o meu cor-

relígionario, o meu ex-correligionu-

rio, desejo saber se effectivamente

é esse senhor para lhe responder

condignamente.

E* claro, que não estou para ter-

çar armas com um mentecapto ou

adversario que se colloca detraz do

anony nato aggredindo-me cobarde-

mente, reservando paras¡ o direito

de insultar a salvo e fôrro, fugindo

a toda, a responsabilidade, a toda, a

polemica, como o mais' in'fame dos

sicarios que joga na sombra a arma

traiçoeira dos cobardes.

Que se declare, e depois fallare-

mos, porque eu *mesmo í'estimava

conversar um pouco com qualquer

desqualtñcado de sexo para lhe ap-

plicar dois pares de. . synapismos

no sitio aonde as costas mudam de

nome.

wSe não se declarar ñcar-me-ha o

direito .de julgal-o como entender.

E se o snr. André de Lima não re-

pudiar aquelle escripto que me di-

zem ser de sua lavra, ñcar-se-ha

entendendo que é d'elle, e que o

seu anon'ynato representa a cober-

dia do seu caracter. _ '

i Antonio Gonçàlvas Ferreira.

_A ARTE'

_ .-..-h._u.^_-.__ . ..

   

  

  

   

   

       

   

  

    

    

   

  

         

   

  

    

  

 

SECÇÃO LITTERARIA

CUSSÃO

;ma corrida, a now, pela 'minha lin-t

gua a sua mão escreveu. . .

A primeira condtção da Arte é o

deleite e. como não só de pâ) vive

o homem, segue-se que quando es-

crevo «deleite» qucro exprimir mais

um tanto que a si nples Sdllsfiçáo

do aparelho vizual,-mais alto e

mais permanente que as fantasias

cromaticas de um qualquer bórra_ ta-

boletas. Na natureza bruta como na

que vive, anda, digere e ingere, e se

agatanha para andar, pira corner e

para reproduzir-se, escapam-n03-

quasi por regra-_certos detalhes que

constituem o a que eu chamaret-o

Caracter-a arvore, o cé ›, a agua, o

bipede teem um certo q-tê de não

tanjivel para os nossos dedos gros-

seiros de estranhos, certas mtnuu-

cias e um relevus que aOs iniciados

.ómente é dado apreender, e aos

predestinados apenas é lictto nos re-

Velar.

A materia como o espirito, o es-

pirito é a fixação da materia, es-

gueiram-se-nos em mil e uma po-

tcncias, a qual para a nossa curiOsi-

Jade mais arreltante en-g'na, pois

como já acabei de dizer, nós ontros,

só apanhamos a plena luz e o con-

junto. '

Arte, com A maísculo, é quando

nos der a consciencia de tudo isso

que nó¡ não vemoa. V

Os gregos na estatuaria e no dra-

-na, e os latinos da Italia no marmo-

re e na p ntura, como os germanos

na musica,vos espanboes e os fla-

»nengos nos gran ies quadros de

costumes e nos seus prectosos retra-

IO», dezenas de maravdhosos obreic

ros, dezenas de mãos e dezenas de

orgãos de vizão apropriados, ma-

gmficos, souberam imprimir ao ho-

nem, ás coisas e á natureza, aquilo

que da natureza, do h›mern e das

cut-a»- nos passa imperfeito e des-

percebido, ou, pelo menos, incom-

pleto. Sim-bo n amigo.

Se v. contempla, na paz bovidea

do campo, um desses gigantes, ve-

getaes que nos dão a idea da gran-

deza dá lhe a ünesa, a v., de ordes-

ñbrar lenho a lenho, e, indo para

dormir á sua sombra, cuida o amego

lá de indagar a oculta vida da ar-

vore, a configuraçao anatemica dos

seus nervos, a genése dos seus ele-

mentos plastidios, a biz irfía e a mu-

da expressão dos tronco ?l Cuida lá

o amigo de ler o que se entrescon-

de latente para lá do maduro e apo-

jsdo dos fructos, e para lá da rouc

pajem, verde frondoza, das folhas?!

(Continúa).
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O's abaixo assignados veem por

este meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram honral-os

com a 'sua presençaàieoufortan-

doA-os'n'a dôr que sofi'refátdpelo

fallecimento de seu sempre cho-

rado ñiho, neto esobrinho Auto-
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retiñque e um tudo nada. desenvolc «Rosa Rodrigues

va, ~o que, a sexta-feira passada, nu- Manoel da Silva Paes.
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DESPEDIDA

Jcão Lopes Palavra, ausentau-

do-se para. o Pará no paquete

Antony, vem ;por este. meio, na.

impossibilidade de o fazer pes-

soalmente, despedir-se com ver-

dadeira saudade de todos os seus

amigos e pessoas de suas relações,

offerecendo seu limitado prestimo

n'aquella cidade.

Ovar, 16 d'outubrode 1907.
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O abaixo assignado, tendo de

se ausentar para. u cidade do Pa.-

rá, despede-se por este meio, vis-

to não o poder fazer pessoalmen-

te, de todos os seus amigos e pe-

soas de suas relações. i

Ovar, 16 d'outubro de 1907.

Francisco dos Santos Brandao.
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No dia 3 do proximo mez de

novembro, por 10 horas da. ma-

nhã, á. porta do Tribunal Judi-

cial d'esta comarca, sito na Pra-

ça d'esta villa, e na. execução hy-

pothecaria que Manoel Valente

de Pinho, casado, proprietario,

do logar do Candul, freguezia. de

Vullega. move contra Maria Gra-

ça de Souza Villas, viuva, e Ma-

ria do Carmo de Souza Villas,

solteira, maior, ambas d'esta mes-

ma villa, vae, á. praça. pela se un-

da. vez, :para _ser arrematdãqf'e

entregue a. quem¡ maichbneo-of-

ferecer sobre metade da avalia-

ção, o predio abaixo mencionado,

pertencente ás referidas execu-

todas:

Uma propriedade de casas el-

tas e terreas com armazem, quin-

tal e mais pertenças que em

common¡ ¡Boomesita internada

Praça, miga villa - d'Ovasf atro-

dial, avaliada. na quantia de

3:0008000 de réis, e vae á praça.

no valor de 13500$y000 réis.

Para. a arrematurfáojjão cita.-

dos os herdeiros do fallecido .cré-

dor Joaquim 'Ferreira "da. Silva,

viuvo, proprietario, morador que

foi na Praça, Mons nho dAlbu-

querque, d'esta villa, afim do _de-

duzirem ostse'ttsdiraiteei bag eo-

mo são citados para. o mesmo lim,

quuesquer crédores incertorti1

Ovar, 15 d'b'utubro de 196,7',

Veriñquei a exactidlo

_ OA juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

0 escrivão substituto.. '

Amadeu' Soares Lopes.

(6.21)-
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HOBARIO DOS COMBOIOS

llesdo 15 da maio da 1907

 

.ou rom A one E AVEIRO

'DEBOENDENTES

HORAS Natureza

8. Bento o".- Avem dos comboio¡

   

P Ch. Ch.

5,20 6,58 - Tramway

6,85 7,52 . 8,36 (lmnibue

'É &53 8 38 - Tmmway

ã ' 8,49 ._ 10,9 Rep. (1.a e 2-)

E 9,47 11,27 12,17 Tmmw .y

1,55 3,33 - Trumway

9,45 3,39 4,37 Expresso

g 3,141 5,16 - 'l'ramway

n 5 - ' 6,16 RilJl 10 luxo

;E 5.15) 7 - 'I'ram way

6,25- 8,4 8,58 Tramfvny

8,44 10,10 10,55 Correio

4...__~____________.- _-

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

ASCENDENTEB

EQRAS Natureza

s_ Bento dos comboios

 

' Ailelro Ovar

 

p p. cn.

,3,54 4.51 5.32

 

g Tramwny

a 5,45 6,24 7,47 Correm

É -" 7,20 9,1 Tramway

~ 10,10 11.51 Trsmway

11 ,l 11,51: 1,61

Tramway

 

I

l
- 4,16 5.58 Tramway

g - 5.315 7,17 'l'ramway

:e: -. 5,33 6,18 7,46 Umnibuu
A :E - 7,25 9,4 'l'rumway

k 9,53 - 11,16 Rap. (1' d 2..)

10,19 11 1232 l Omni-bu¡
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Tratado completo
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*
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Auctur dos Elementos de Arte Culinaria

Famrulo de 16 pag. illustrado, 10 réis

Tomo de 80 paginas illustrado,'200 rei-s

7 _ ,. .,

A LISBONENSE

!Impreza de publicações economicas

  

35, Trav. do Forno, 35

LISBÍFA

Traz em publicação:

,O Conde de Monte-Ohrislo

Monumenta] romance ae

ALEXANDRE DUMAS
Edição lnxuosamente illustrada

30 réis

Tomo do 80 paginas. . . 150 réis

vunonnçi§ nnmon
Bmpolgante romance original do

celebre auctor do :Rocambolw

PONNON D0 TERRAILL

 

Compõe-se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, \ (70n-

dessa de Asti e A Bailarina

da Upora.

¡Hmh-ações de Silva e Souza

O CRIME DE RIVECOURT

Lindíssimo romance dramatico

de Elüíe Berthet

..lllluixotedelnllancha “Mm É“ SWF““

DE

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

Quis, enc. 300 réis.

'fouurnrvrnosswsn
Bibliothoca de conhecimentos uteis

Caça .volume de 200a 300 paginas il-
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um volume de 2 em 2 mezes

Esta b'bliotheca reune em panenos
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as intelligencíaa e de maes as bni~as. as

noções séientiñcas mas interessantes,

que hoje formam o patrimonio intelle-

ctual du. humanidade.

!ninguna 911121163111181_

Hcstoría do: eclipm 0 homem primitivo Brindesa todos osanalglantos

Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

por Victor 'Iissol e Constante Amém

Malhada com aplaudido¡ gravuras

Obra nu genero de Julio Verne

De cada uma d'estus publicações:

Fascículo de 16 pag. . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . . 100 re»

Manual da cosinlloira
Muito util a todas ao mã s de familia,

GlSlllhOÍI'OS, restaurantes, casas ne

pasto. huteis, etc.

Mais de 1:500 resmas para ricos e pobres

Fascirulo do 16 paginas

Tomo de 80 paginas

. 20 rés

. 100 reis

VlUV-'l E VIRGEM
Romano» ti'mnor

por Jules Leu-mina

Venão lme de .I. da Camara Mama!

Illuxtrações de Alfredo de Moraes

Faeclculo du 16 paginas . 20 réis

Tomo de 80 paginas' . . . 100 réis
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A
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POR

evuteutes e perniciosos males da nos:
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Edição :ilustrada

Cada fascículu .

Cada tomo. . '200 reis
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dc le ÍOIIIuS

,ls mil o uma noites

CONTOS ARABES

 

Edição pámormamente ¡|Iuotrala, rc-

vi ta e t'll'I'lghll s gundo as' melhores

wiições iraucezas, por Guilherme Ru-

drigues.

O maior euccesso em leitural
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l00 réis.
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AOCWDADE EDITORA

livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 95
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Cada fascículo de 16 paginas. 30 réis

Cada tom." . . . . . 450 réis Historia da litteratura portugueaz

sedentos-V. Maluc037-Vl. Os P'.

liticos-Vll. Saphlcas.-Cada vol¡-

me 500 réis.
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500 réis.
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Soh a direcção de .loan .louros ,
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1.0 volume

Historia da Iitteratura hespanhole

PARTE I -Litteralura arabico-hespanholn.

PARTE ll-Lmeratura hespanhola desde a

fo' mação da lingua até ao lim do seculo

XVI.

PARTE lll-Lilteratura hcspanhola desde o

Em do scculu XVII até hoje.

PARTE. lV-Lilteralura hcspanhola no sc-

-*~culo XIX-Poesia lyrica c dramatica.

I vol. in-3z." de 33o paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, prccisào de factos e de juízos

e inexccdivcl clareza de expuslção e dc lin-

guagem se condensa n'esse volume a histo-

ria dc todo o dcsenv lximcnto da literatura
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commcnla~sc como um serio trabalho de

Vulãarisação ao alcance de todos.

No PRELO

  


